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Resumo: Dentre os propósitos deste estudo está a apresentação da produção bibliográfica, o 

diálogo estabelecido com a História Social, a Antropologia e o Interacionismo pelo 

historiador francês Robert Muchembled, que contempla uma dialética das interações com o 

outro e com o meio, como desencadeador do desenvolvimento sociocognitivo. As suas 

análises, por seu turno, se fundamentam na prerrogativa dos fenômenos socioculturais que 

envolvem o âmbito do desempenho dos papéis relacionais e seus vínculos com o modo pelo 

qual cada indivíduo concebe a sua imagem e como pretende preservá-la. Entendemos que a 

principal contribuição do historiador francês para a historiografia é, de fato, o seu dinamismo 

antropológico, pois ao apropriar-se da Antropologia, ele tem plena consciência que não está 

fazendo Antropologia no sentido puramente disciplinar, mas sim revigorando a História nas 

suas interações sociais vistas nos múltiplos detalhes.  
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Robert Muchembled 

Abstract: Among the purposes of this study is the presentation of bibliographical production, 

the dialogue established with Social History, Anthropology and Interactionism by the french 

historian Robert Muchembled, who realizes a dialectic of the interactions with the other and 

with the environment, as a trigger for socio-cognitive development . Their analyzes, in turn, 

are based on the prerogative of sociocultural phenomena that involve the scope of 

performance of relational roles and their links to the way in which each individual conceives 

of his image and how he intends to preserve it. We understand that the main contribution of 

the french historian to historiography is, in fact, its anthropological dynamism, because by 

appropriating Anthropology, he is fully aware that he is not making Anthropology in the 

purely disciplinary sense, but rather invigorating History in its social interactions seen in the 

many details. 
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O francês Robert Muchembled é mundialmente conhecido pelos seus estudos 

edificados sobre o alicerce da interseção da história cultural e das ciências sociais. 

Especialista nos tempos modernos (séculos XVI-XVIII), este historiador focou, com original 

lucidez, a cultura popular, a violência, a justiça, a feitiçaria, os costumes e os gestos do 

passado histórico. 

                                                 
1
 Doutor e Mestre em História pela Université Paris-Sorbonne (Paris IV – France). Mestre em História pela 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). Professor Adjuntos da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP/PR). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dial%C3%A9tica
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Nascido no dia 4 de março de 1944 na cidade de Lievin, norte da França, 

Muchembled é, desde 1967, professor de História; ensinou na École Normale de Lille e na 

Universidade de Lille III, sendo assistente e mestre de conferências de 1969 a 1986; Doutor 

de Troisième Cycle (1974) e Doutor d’État em História desde 1985, na Universidade de Paris 

I – Panthéon/Sorbonne, onde defendeu tese sob a orientação do Professor Pierre Goubert. Em 

1986 tornou-se professor catedrático na Universidade de Paris XIII. 

Os estudos de Muchembled dialogam com a Antropologia do poder, a História Social 

e o Interacionismo, o qual impetra uma dialética das interações com o outro e com o meio, 

como desencadeador do desenvolvimento sócio-cognitivo. Estudiosos do Interacionismo 

simbólico averiguam as maneiras pelas quais as pessoas criam significados durante a 

interação social, como eles se apresentam e constroem a própria identidade, e como são 

definidas as situações de coparticipação com outros. As análises de Muchembled se 

fundamentam na prerrogativa dos fenômenos socioculturais que envolvem o âmbito do 

desempenho dos papeis relacionais e seus vínculos com o modo pelo qual cada indivíduo 

concebe a sua imagem e como pretende preservá-la.  

Goffman (1922-1984) já havia estudado a interação social efetivadas no cotidiano, 

especialmente nos lugares públicos. No seu livro A Representação do Eu na Vida Cotidiana, 

ele desenvolve a ideia que mais caracteriza a sua obra: o mundo é um teatro e cada um de nós, 

individualmente ou em grupo, atua conforme as circunstâncias em que nos encontremos, 

marcadas por rituais e posições distintivas relativamente a outros indivíduos ou grupos.  

Já em Estigma: Notas sobre a Manipulação da Identidade Deteriorada, reexamina os 

conceitos de “estigma” e “identidade social”, o alinhamento grupal e a identidade pessoal, “o 

eu e o outro”, o controle da informação, os desvios e o comportamento desviante, abordando a 

“comunidade dos estigmatizados”, constituída por aqueles considerados como engajados 

numa espécie de negação coletiva da ordem social, tais como os boêmios, delinqüentes, 

prostitutas, ciganos, malandros, mendigos e até mesmo os músicos de jazz. As análises de 

Muchembled, particularmente aqueles sobre a feitiçaria e as práticas diabólicas, lhe permitiu 

adentrar no mundo dos heterodoxos, dos estigmatizados, locus das heterotopias, espaços das 

alteridades, que não estão nem aqui nem lá, que são simultaneamente físicos e mentais.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dial%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/A_Representa%C3%A7%C3%A3o_do_Eu_na_Vida_Cotidiana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Identidade_social
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comportamento_desviante
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alteridade


 

 

Revista Expedições, Morrinhos/GO, v. 8, n. 3, set./dez. 2017 – ISSN 2179-6386 

203 

Nesse sentido Michel Foucault, no texto Outros Espaços, elabora o conceito de 

heterotopia para mostrar que o espaço do outro foi esquecido pela cultura ocidental. Em busca 

do uno, do universal, a razão européia afastou o outro, o dessemelhante, a multiplicidade. 

Foucault localiza as heterotopias na “ansiedade da nossa época” que “tem a ver 

fundamentalmente com o espaço, muito mais do que com o tempo. O tempo aparece-nos 

como apenas uma das várias operações distributivas que são possíveis entre os elementos que 

estão espalhados pelo espaço” (FOUCAULT, 1984, p. 5).  

 Muchembled, no entanto, dirige o seu olhar para os espaços da época dos estados 

modernos que surgiram a partir do século XV. Áreas ocupadas pelo “o eu e o outro”, mundo 

marcado pelos comportamentos desviantes. Seguindo a dicotomia puro/impuro, o 

estabelecimento da ordem supõe o isolamento do culpado. A mácula deixada pelo 

estigmatizado exige uma reparação, e para inverter o prejuízo causado, torna-se necessário 

apagar a mancha, punindo e afastando o “criminoso”.    

Muchembled prioriza a ideia de que a perseguição dos descriminados sociais só é 

possível através da institucionalização do poder. Para ele “não existe sociedade humana sem o 

Estado não importa qual seja a sua forma” o Leviatã mensageiro do sagrado. Embate entre 

duas visões de mundo radicalmente opostas. De um lado, a concepção da elite erudita dos 

juristas e teólogos; e do outro, a da cultura do povo supersticioso, de onde provinham a 

maioria dos acusados (MUCHEMBLED, 1983, p. 6-8).  

As bruxas: eis as protagonistas preferidas de Muchembled. O combate dos homens 

da lei na manutenção da ordem social se chocava com a desordem da feitiçaria. Desordem, 

evidentemente, aos olhos do Estado e da Igreja que idealizaram o modelo do Reino terrestre 

fundado sobre a autoridade do rei e o triunfo de Deus. Mas essa “contra-ordem”, do lado das 

feiticeiras, “é ainda uma ordem”
2
 que se revelava enquanto metodologia pragmática a qual 

não queria esperar a outra vida, a do céu, para se deleitar na felicidade. O diabo, o protótipo 

do avesso absoluto em relação à boa ordem divina, propunha às feiticeiras o regozijo já nesta 

terra, uma proposta contrária ao primeiro e o mais importante mandamento das leis divinas: 

                                                 
2
 Bercé, Yves-Marie. Fête et révolte. Paris: Hachette, 1976. Analisando as festas e revoltas nas culturas 

populares dos séculos XVI ao XVIII, destaca que “a festa não se identifica à desordem, ela não é um retorno 

anárquico dos instintos. Ela é uma contra-ordem e a contra-ordem é ainda uma ordem”. p. 36. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Eu_(psicologia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comportamento_desviante
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“Eu sou o Senhor teu Deus... Não terás outros deuses além de mim... Não te prostrarás diante 

deles, nem prestarás culto” (ÊXODO, 1990, p. 102). 

Para ele, a caça às bruxas “não foi nem uma aberração mental dos juizes, nem o 

resultado de ilusões ou demências dos acusados, mesmo se tais fenômenos poderiam exercer 

um papel marginal e pontual” (MUCHEMBLED, 1993, p. 33). Muchembled defende a 

especificidade das perseguições aos heréticos e desviantes da ordem estabelecida situando-os 

no bojo da modernização da Europa. Ele aponta as bases religiosas das perseguições, que 

segundo ele são coerentes, pois estes encalços contrariam os dogmas fundamentais do 

cristianismo, no entanto, eis o mais importante, escondem o essencial que é a “invenção de 

uma nova maneira de ser sujeito no mundo” (MUCHEMBLED, 1993, p. 33).  

O seu livro La Sorcière au Village: XVe-XVIIIe Siècle
3
, o autor se debruça sobre uma 

criatura surpreendente que fascina o Ocidente há cinco séculos: a feiticeira, a serva do diabo. 

Neste livro ele propõe um novo olhar sobre a feitiçaria moderna tecendo uma apreciação 

diferente daquela concebida pela tradição demonológica da cultura clássica. A feiticeira é 

aceita pelas sociabilidades das pequenas cidades ou vilas, onde ela há muito tempo, tinha a 

função de gerenciadora dos fenômenos sobrenaturais. Exorcizada pelo triunfo da razão 

erudita, teria ela desaparecido do meio rural? O autor esmiúça as várias razões de sua 

permanência.  

São poucas as suas obras publicadas no Brasil. Uma delas é “Uma História do Diabo: 

Séculos XII – XX”, texto que explora minuciosamente a imagem do demônio e da iconografia 

do mal pertencente à civilização ocidental a partir do século XII. Não é um simples percurso 

da representação do diabo, trata-se de uma análise inédita sobre as relações entre cultura, 

imagens do corpo, lugar social e iconografia do mal. O autor se esmera no texto ao 

demonstrar o conjunto das manifestações culturais e intelectuais da sociedade ocidental as 

quais são revisitadas e re-estudadas sob o prisma da ilustração do diabo. Ao retratar a cultura 

do povo, ele conduz o leitor a um mergulho nos mitos construídos acerca de Satã e das de 

suas noivas. É uma fascinante viagem conduzida nos macabros ardis do Maligno.  Quais as 

transformações efetivadas nas representações iconográficas do diabo no decorrer do tempo? 

                                                 
3
 Muchembled, Robert. La sorcière au village – XVe – XVIIIe siècle. Paris: Gallimard, 1979. 
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Como o pobre diabo passível de zombarias do período medieval vai se transfigurando no 

demônio aterrorizante dos inquisidores?  

Várias e ricas são as fontes primárias utilizadas por Muchembled, fundadas sobre o 

Malleus Maleficarum dos dominicanos Jacques Sprenger e Henry Institoris, escrito em 1487 e 

de outros tratados de demonologia que se multiplicavam na época. Ao final do século XVI 

tornaram-se verdadeiros sucessos de livraria: Démonomanie des Sorciers de Jean Bodin, 

publicado em 1580; Démonolâtrie de Bicolas Rémy em 1595; Discours Exécrable des 

Sorciers, em 1603, de Henry Boguet; Tableau de l’Inconstance des Mauvais Anges et 

Démons, em 1612, e Incrédulités et Mescránce du Sortilège, em 1662, de Pierre de Lancre. 

Graças a esses manuais demonológicos, a eficácia da caça às bruxas espalhou-se em todo o 

mundo cristão, incluindo, também, as obras do teólogo protestante, Lambert Daneau em 1574. 

Muchembled vai muito além das fontes clássicas, ele valorizou todos os tipos de 

registros ou formas de revelação do demônio, desde os saberes doutos, como mencionados 

acima, até a sabedoria mais popular tais como jornais, revistas, filmes, dramaturgia e mesmo 

histórias em quadrinhos. Enfim é um percurso de longa duração, como sugere o próprio título 

que envolve o século XII ao XX: “Este livro abrange e explora toda uma panorâmica do 

imaginário ocidental. O diabo, em sua forma habitualmente admitida, não é o seu único 

centro, pois as metamorfoses da figura do Mal em nossa cultura falam igualmente da 

infelicidade dos homens no seio de sua sociedade” (MUCHEMBLED, 2002, P. 14).  

Um outro livro editado no Brasil se intitula O Orgasmo e o Ocidente: Uma História 

do Prazer do Século XVI a nossos Dias. A obra aborda as diferenças culturais dos 

comportamentos entre o Velho e o Novo Mundo, delineia em profundidade a evolução no 

tempo dos prazeres da carne. Para Muchembled a história do ocidente é a história do 

incessante esforço de sublimação do latejar erótico, não somente devido aos ensinamentos 

teológicos e clericais provenientes das várias confissões cristãs, mas também de todo os 

poderes e instâncias comunitárias.  

Os novíssimos temas da historiografia contemporânea, os quais Muchembled é um 

dos grandes inovadores, conduziu o prazer sexual, o orgasmo, em um verdadeiro objeto 

histórico. Para o autor, esta sublimação das pulsões sensuais é o motor escondido do 

dinamismo ocidental até os anos 1960. Entre repressões e liberdades da era de Luís XIV 
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(1643-1715) – o grande século – passando pela época vitoriana até chegar aos nossos dias, a 

História do orgasmo é a descrição dos desejos proibidos, formatados pela moral, pela Igreja e 

pelo Estado. O livro nos faz descobrir o avesso da História tradicional, nos conduz aos 

bastidores secretos que tabus e omissões virtuosas tinham deixado nas sombras.  

Na esteira das Ciências Sociais e da Antropologia, Muchembled oferece novas 

nuanças à tese de Max Weber na qual o protestantismo projetou as direções do capitalismo 

nascente. Segundo Muchembled seria no empenho rumo ao autocontrole e à purificação do 

sexo que reside a originalidade da Europa ocidental moderna. O autor trilha, também, o 

pensamento de Norbert Elias (1990) no que diz respeito aos padrões europeus pós-medievais 

de violência, comportamento sexual, funções corporais, etiqueta à mesa e formas de discurso 

que foram gradualmente transformados pelo crescente domínio da vergonha e do nojo. O 

autocontrole era cada vez mais imposto por uma rede complexa de conexões sociais 

desenvolvidas por uma autopercepção psicológica. Muchembled  salienta o papel desse 

processo civilizador no campo afetivo e na inibição da volúpia, para robustecer a teoria da 

repressão sexual enquanto um motor ocidental.  

Silvia Liebel (2008), que foi orientanda de Muchembled na Universidade Paris XIII, 

comentando esta obra, enfatiza que o autor define a sexualidade como “a chave da civilização 

moderna”; ele se propõe a trilhar um percurso percorrido por Michel Foucault, no qual 

confessamente se inspira, mas que com ele não se estagnou. Mais do que discorrer sobre a 

historicidade do prazer nos últimos cinco séculos, de modo inovador Muchembled desenvolve 

uma teoria da sexualidade explicativa da expansão europeia na Modernidade. 

Contextualização conceitual preciosa elaborado por Muchembled é aquela 

relacionada à cultura popular. No seu livro Culture Populaire et Culture des Éites dans la 

France Moderne (XVe-XVIIIe Siècle), o autor assegura que existia no século XV uma cultura 

popular a qual oferecia uma certa visão de mundo que permitia à massa, ao povo, encarar as 

dificuldades cotidiana. No entanto, os séculos XVI-XVII assinalam uma mudança nesta 

cultura, assim dita popular. O povo passará a viver uma lenta revolução cultural devido à 

repressão de duas poderosas instituições: a Igreja e o Estado, que passam a agir contra a 

cultura popular. Por que esta repressão?  
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O objetivo é de submeter o povo aos dogmas do cristianismo e ao mesmo tempo ao 

poder absoluto do rei. Os elementos fundamentais desta brutal coibição se efetivam através 

uma negação do corpo e uma submissão das almas; por uma imposição e uma obediência ao 

poder real e, por fim, pela caça às bruxas. A tese de Muchembled sustenta que entre os 

séculos XVI ao XVIII acontece uma lenta aculturação das massas, graças à ação conjunta do 

Trono e do Altar. No fim desta aculturação, uma cultura de massa emerge tomando 

emprestada a sua ideologia da cultura das elites. Esta grande variedade das culturas mágicas e 

supersticiosas era o resultado de uma extrema autonomia das províncias e comunidades. O 

verniz cristão não conseguia esconder, na prática, a religião politeísta.  

A discussão do relacionamento entre cultura popular e cultura erudita é objeto 

multidisciplinar nas Ciências Humanas, sobretudo a partir dos anos 1970. Mikhail Bakhtin, 

em seu livro A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: O Contexto de François 

Rabelais (2008) evidencia a maneira pela qual a cultura popular foi compreendida por um 

intelectual da dimensão de Rabelais. Para Bakhtin (2008), eram os membros das elites que 

conseguiam captar os costumes das classes populares, os elementos que lhes eram comuns. 

Ele explica a cultura medieval e renascentista pelo viés da obra de Rabelais, o qual sendo 

protagonista da época do Renascimento escreveu sobre os vários costumes da sociedade em 

que ele vivia.   

Segundo Bakhtin as classes subordinadas possuíam uma visão de mundo que se 

contrapunha ao dogmatismo e a austeridade cultural das classes dominantes, sobretudo 

quando estas “culturas subalternas” expressavam suas ideias e anseios de forma burlesca e 

cômica. Era a carnavalização dos valores da elite medieval. Mas, mesmo assim, essa “fina 

flor” era a única capaz de criar modelos a serem seguidos pela plebe “rude e ignara”, 

formando uma mentalidade coletiva e interclassista, que, de certa forma não sofria a ação das 

massas a não ser pela sua inversão carnavalizante.  

O historiador Carlo GinzburG (1987) amplia o conceito de cultura popular de 

Mikhail Bakhtin, abrindo janelas que vislumbram a discussão sobre o processo de 

circularidade cultural.  Historiador, antropólogo e um dos pioneiros no estudo da micro-

história, a partir de uma exploração minuciosa das fontes, Ginzburg investiga, através do 

moleiro Menocchio e a sua excêntrica cosmogonia, a relação entre cultura popular e cultura 
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letrada, no século XVI. Sua discussão prioriza até que ponto a primeira é subordinada à 

segunda.  Assim, Menocchio tornou-se o porta-voz de uma cultura popular, pois retirava da 

leitura dos livros apenas o que lhe interessava para sustentar suas ideias.  

Nesse sentido, para alguns desses estudiosos não há a separação dos domínios do 

erudito e do popular mostrando, ao contrário, os empréstimos recíprocos, a “biculturalidade”, 

as convergências e mútuas participações, o trânsito enfim das esferas, a seminal ideia da 

“circularidade cultural”: movimento pendular e reentrante bastante inovador projetado no 

universo de trocas recíprocas.   

A violência, tema tão caro para os sociólogos, foi também para Muchembled um 

fecundo objeto de estudos históricos. No seu livro Une Histoire de la Violence du Moyen Âge 

à nos Jours
 
(2008), ele mostra que a brutalidade e o homicídio tiveram uma queda constante a 

partir do século XIII. Muchembled acredita que a teoria de uma “civilização dos costumes”, 

de uma evaporação progressiva da violência tem fundamentos históricos. Como explicar esta 

incontestável regressão da agressividade?   

Quais mecanismos a Europa colocou em funcionamento para estancar a violência? 

Um controle cada vez mais cerrado dos adolescentes masculinos e solteiros, submetidos a 

uma educação coercitiva, fornecem os elementos centrais para a explicação. 

Progressivamente, a violência masculina desaparece do espaço público para se concentrar no 

bojo da esfera doméstica. Objeto de longuíssima duração, o autor conclui apontando o 

ressurgimento da violência no século XXI, agressividades provenientes das periferias urbanas. 

Em Le Temps des Supplices: de l'Obéissance sous les Rois Absolus - XVe-XVIIIe  

Siècles (2004), Robert Muchembled explora um filão original da antropologia política para 

desvendar as incursões simbólicas da autoridade e da obediência, entre 1400 e 1789, época da 

construção da modernidade ocidental. Ele edifica as suas teses sobre um notável acervo de 

fontes primárias e em uma minuciosa revisão da literatura especializada. Aponta o ápice dos 

suplícios em meados do século XVI. Torturas, execuções, tormentos e variadas espécies de 

castigos multiplicaram os festivos atos punitivos que ofereciam aos espectadores um ritual 

alicerçado em uma nova socialização do poder público. Esta reorganização do sistema 

judiciário, além da punição dos condenados, almejava propagar nas comunidades o medo de 
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ser punido, inventando para os não suspeitos novos mecanismos de adesão, de obediência. A 

caça as bruxas com os suplícios das feiticeiras ganha, também nesta obra, suntuosa análise.  

A nosso ver, a maior contribuição de Muchembled à historiografia é o seu 

dinamismo antropológico, pois ao apropriar-se da Antropologia, ele tem plena consciência 

que não está fazendo Antropologia no sentido puramente disciplinar, mas sim revigorando a 

História nas suas interações sociais vistas nos múltiplos detalhes. Ele é empirista e como 

experiente historiador, se preocupa com as fontes, com os fatos e, sobretudo, com o processo.  

Ele percebe que a Antropologia se renovou adquirindo um conjunto de intenções 

interacionistas tão preciosas para Pierre Bourdieu ou Jon Elster, os quais valorizaram não 

somente as ações e interações individuais, mas também a institucionalização das diversas 

formas de dominação. Enfim, Muchembled é um porta voz da tendência transdisciplinar, 

recurso metodológico que ele sabe muito bem desenvolver. Sua postura argumentativa é 

sapiente e vistosa.  

Muchembled, como já mencionado, exerceu inúmeras funções acadêmicas e 

continua, com intensidade, a contribuir para a historiografia contemporânea. Atualmente é 

professor de História Moderna na Universidade Paris XIII aonde se dedica com especial 

atenção às pesquisas que abrangem a História Cultural e Social da Europa, notadamente a 

França, particularmente, Paris e sua região. Privilegia a História de Gênero, os jovens, a 

violência, a feitiçaria, o diabo, a polidez e vida cotidiana. 

Assumiu várias responsabilidades internacionais. Entre 1999 e 2004, foi diretor do 

Programa de Intercâmbio Cultural na Europa: 1400-1700 (80 pesquisadores de 20 países) 

resultando na publicação de uma série de seis volumes editados entre 2000 e 2006. Foi relator 

da sessão no Congresso Mundial de Historiadores em Sydney, julho de 2005; membro, em 

2003-2004, do Instituto de Estudos Avançados de Princeton (EUA). Membro do Centre de 

Recherches en Études Québécoises e Advisory Board du N.W. (Nicolaas Wilhelmus) 

Posthumus Institute, Holanda. Participa anualmente de vários simpósios e conferências 

internacionais.  

Como acadêmico na Universidade de Paris XIII, ele exerceu múltiplas funções. Foi 

diretor da École Doctorale Vivant et Sociétés de 2000 a 2006. Foi presidente da Comissão dos 

Especialistas em História, entre 1992 a 2008; diretor do Departamento de História, 1992-
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1995, sendo fundador e diretor do CRESC (Centre de Recherche Espaces Sociétés 

Culture),1992-1997, além de fundador e diretor do curso de Hstória DEA (Diplôme d’Éudes 

Aprofondies). 

Vencedor do prêmio franco-holandês Descartes-Huygens 1997, concedido pela 

primeira vez para a categoria Ciências Humanas, homenagem esta em reconhecimento ao 

trabalho científico de primeira grandeza o qual ele realizou no campo da história cultural e da 

sua contribuição para a cooperação científica entre a França e a Holanda. Ele é autor de mais 

de 20 livros, incluindo sete em colaboração com outros colegas e escreveu mais de 70 artigos. 

Inúmeras são as suas obras traduzidas em 16 idiomas: inglês, alemão, polonês, chinês, 

coreano, espanhol, grego, italiano, japonês, holandês, Português, Romeno, Russo, Espanhol, 

Sueco, Turco. 
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